
 

60 Primeiro Suplemento do Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira, 1ª edição 

TINTURA DE Melissa officinalis L. 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Melissa 

 

FÓRMULA (EMA, 2013) 

 

Componentes Quantidade 

Folha  20 g 

Álcool etílico 45 a 53% q.s.p. 100 mL 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Seguir as técnicas de secagem do material vegetal e preparo de tintura descrita em Informações Gerais 

em Generalidades. 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Acondicionar em frasco de vidro âmbar, que deve garantir proteção contra contaminações, efeitos da 

luz e umidade, com lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Uso adulto. 

 

Não usar em pessoas com hipersensibilidade aos componentes da formulação. Não usar em gestantes, 

lactantes, alcoolistas e diabéticos, em função do teor alcoólico na formulação. Se os sintomas 

piorarem durante o uso do fitoterápico um médico deve ser consultado. Pode prejudicar a habilidade 

de dirigir ou operar máquinas (EMA, 2013). Não deve ser utilizado por pessoas com hipotireoidismo, 

devido a uma ação antitireoidiana (GARCIA et al., 1999). Uso não recomendado em pessoas com 

úlcera gastroduodenal, síndrome do intestino irritável, doença de Crohn, hepatopatia, epilepsia e 

doença de Parkinson (GARCIA et al., 1999). É contraindicado em pessoas com glaucoma e 

hiperplasia benigna de próstata. Pode aumentar o efeito hipnótico do pentobarbital e hexobarbital 

(BRINKER, 2001). 

 

INDICAÇÕES 

 

Auxiliar no tratamento sintomático da ansiedade leve e insônia leve; como auxiliar no alívio de 

sintomas gastrintestinais leves, incluindo distensão e flatulência (LORENZI & MATOS, 2008; 

CÁCERES, 2009; EMA, 2013; PEREIRA et al., 2014). 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

 

Tomar 2 a 6 mL da tintura, diluídas em 50 mL de água, de uma a três vezes ao dia (VANACLOCHA 

& CAÑIGUERAL, 2006; EMA, 2013). 
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